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REF: PROC. DNPM 86220.
(8O. 

Senhor Diret0r1 

Companhia Matoçro86ense 46 
Mineragão - METAMAt, 

autorizada a funcionar como 
,empresa de mine&aão 

pelo Alvar

N2 693 de 23/06/72, 
devidamont arquivado na Junta 

Comerciz%1 ' 

do Estado de Mato 
Grosso sol r°4-879, com 

sede na Av. Jurumirim 

ne 2970 - Bairro 
Planalto, em Cuiabá - Mato 

Grosso, insprita 

mxCPC/MF sob n2 
03.-0,20.401/0001-00, titular do Alvará 

n23.879 

de 29/10/o1, 
publicado no D.O.U. de 

OG/11/E1, renovado pelo Al 

var6 n2 4328 de 03/09/0C, 
publicado no D.O.U. de 

05/09/86, pe 

lo qual foi autorizada 
a pesquisar 

?LATINA, no local denomina-

do Serra do 
Caldeirão, distrito e 

Município- de Pontes e Lacer 

vem apresentar o 
RelatOrio de Pes-

term's do Artigo 23 do 
C6dig0 de 

arqUivamento, pela 
inyiabilidade... 

da, Estado de Mato 
Grosso, 

quisa da referida Area nos 

Mineragão e requerer o seu 

Ilmo. Sr. 

Dr. Jose da Silva Luz 

MD. Diretor do 122 
Distrito do DNPM 

Rua da Fe, 177, 

Nesta. 
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ticnica, uma vas que os trabalhos de pesquisa realizados nao'' 

apresentaram perspectiva de viabilidade econamica da referi 

da ireat Como se demonstra no re1at6rio, quo segue em anexo. 

Ao ensejo manifestamos nossos protestos de 

estima e distinguida considerag1O. 

r 

Atenciosamente 

Diretor Presideftte4 
• 
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1 - Lgmina B - P10-4 

Rocha holocristalina granular media cinza es-

branquiçada, aparentementetisOtropa em ostra de mio. 

t composta por: piroxenios, plagioclé , olivinas, espineliO, 
,c1 

opacos e minerais resultantes da alt gq0 de pliVinas. 
It;4, 

As olivinas 'hprese se como cristais xeno-
' 

morfos alongados sub-para1eLoØftãracterizando estruturação cumu 

lida e bordos kefiliticos, 

se geralmente substituind4 

Cristais de piroxenio apresentam-

vinakccmo uma coroa envolvendo 

as bordas dos grgos com cristais de habito lamelar/fibroso com 

composição enstatita. 

tercdmulus. 

ggo e ocorré envolvendo Os pi ta . 

plbgiocLisios 

Ocorrem t orno cris is XenamOrficos in 

2 

0.espinai tambémfaracteriza bordas de rea 

t 

tem composição média Ab-45 

labradorita e exibem maclas d eminaggo leis albita a'pericli 

na. 

Os opacos so 4bra1mente associados aos mine-

rais de alteraggo de olivinas e coMpOem 7% da rocha. 
NO.

A rocha caratteriza um olivina-Norito coroni 

tico. 

••• 

2 - LAmina B - CP-2 

Rocha granobléstica fina a media com sinais de 

intensa recristalizaggo metamOrfica composta por orto e clinopi-

roxenios, plagioclésios e opacos. 

Os orto-piroxenios so representados por diq-

psidio e de origem metamOrfica. 

irTAMAT - 024 — SG • • • 24 Ble. • 50:2 - 08/87 
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Os plagioclisios tem composição media no ter 

mo labradorita e geralmente apresentam geminagão lei albita em 

maclas incompletas com evidencias claras.de•recristalizagão ' 

metamOrfica. 

Os opacos ocorrem em ssociagão paragenetica 4. 

*em,totIlzde 5% da ro 

A rocha car teriza um qranulito.

3 - Lamina B P5-3 

0 material constitui um veio preenchendo zona 

de fratura. g preto, mono 

goes mais claras subordina 

lico (quartzo), COM algumas por-
.6„ 

aturamento assiStemitico. 

presenta textura mortar com 

granos de quartzo anedrais - em cont os m ios retilinpos ou 

suavemente curvos, irregurees detal e Em algumas porgaes 

ocorre material quebrado o 

porgOes intergranulares ocor 

4 - Lamina K- ARm 

ginal dos granos maiores. 

terial milonitizado. 

A rocha caracteriza um CATACLASITO. 
.1,  Now'. 

Nas 

Em microscOpta observa-se a ocorrencia de 

sulfetos (pirita e calcopirita) com feigOes de remobilização em 

porgOes concordantes com estruturas de bandamento de segregagão 

incipiente. 

A rocha exibe textura'granobl4stica fina com 

orientação preferencial dos cristais de antibOlio. 

Os anfibOlios sao representados por cristais 

de hornblenda fortemente pleocrOicos, geralmente poiquiloblAs-

ticos com frequentes inclusaes de carbonato, apatita e opacos , 

METAMAT - 024 - SG 
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ocasionalmente com schillerização. Em algumas porçOes eviden-

cia-se transição das hornhlendas a anfibOlios de menor tempe-

ratura (tremolita). 

Carbonatos ocorrem como uma massa j!ikersti - 

cial aos anfibOlios ou como inclusOes ebOides!frequentemen 

te associados a aOiculas de opacos me icos e Com bbiçOes de 

retrometamorfismo. 

A rocha 04paacteriza um Anfibolito 8uhmetido' 

a retrometamorfismo no fAlOts .sto-verde. 

5 - L.mina B - MGF 

Rocha de teAura variando de hipidiomorfa a 

grano 1epidob14stib com h b da, biotita, carbonato, quart 

• . zo e plagioclsios recri izados com distribuiçao ritm;.ca ' 

em bandas mificas e felsicas. 

Os cristais de ornblenda apresentam-se ge.

ralmente prismaticos, Idiomorfos, fortemente pleocrOicos e 

com inclusOes de apatita. 

Lamelas de biotita estão intimamente associa 

dos aos cristais de anfibOlio e tepresentam provavelmente efei 

tos de retrometamorfismo. 

Os p1ogioc14sios são poiqua1ob14sticos e 

encontram-se intensamente satissuritizados em associação aos 

carbonatos e quartzo intersticiais. 

A rocha caracteriza um biotita - anfibolito.

VI - TRABALHOS DE PESQUISA EXECUTADOS 

Foi mencionado na parte introdutOria deste re 

latOrio que os trabalhos executados na area obedeceram o crit4 

rio de etapas distintas e interdependentes em ntimero de 5, que 

• • • 24 81s.. 504 - 08/87 
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abrangeram cada um dos itens abaixo enumerados: 

le ETAPA:

Oes sobre 

Compilagao e estudos bibliográficos. 

Nesta fase foram consultadas todás as publica 

na regiao, bem 

como bibliografias especificas sobre minerio em Tiestao, sua 

ocorrência e métodos de prospecção. • 

21 ETAPA:

os trabalhos de geologia realizados 

ConstoApe interpretagab das imagens e dado6. 

4 obtidos atra di& sensoriamento remoto e A6-

romagnetometrla. 

Mkt 
t 

Atrave do exame criterioso dos' mosaicos semi-
4t-

controlados do Prp.jeto R m4 -' , Radar e Fotos Aéreas, pode-se ,ob 
ael

servar alguMas. estrutur4tregion ip e locais, supostamerith ti 
Iv

. . 

das como corpOs'intruslvos bá / 14Ikbásicos, que poderiam ' 

ter propiciado mineralizagOes • platina, níquel, cobre, cobal-

to, crom0, etc. 

Os trabalhos de aerofotointerpretagao foram 

elaborados utilizando-se as agrofotos convecionais da USAF em 

escala de 1:60.000, ano de 1967. 

Concomitantemente aos trabalhos já menciona 

dos, foram feitos estudos geofisicos dos mapas aeromgneticos 

do Convênio Brasil - Canadá. 

Através desteestudo foi possível detectar al 

guinas anomalias na Area de pesquisa e tamb4m em outras áreas 

requeridas pela METANAT na região. 

• • • 
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31 ETAPA: Prospecção Preliminar de Campo. 

16 

A prospecção preliminar, consistiu da coleta de 

amostras de rochas e principalmente de amostras de concentrados' 

de bateia e sedimentos de corrente nos leitos das drenagens •de 

2§ e 32 ordem. 
tV 

A quantidade de material a serf concehtrado foi 

previamente estipulada em 15 litros e de sedimentoS de corrente' 

1000 ml. 

As amostAIS co tadas nesta oportunidade foram 

analizadas para Ouro, Platina, Cobrathumbo,Zinco, Cromo, Niguel 

e Cobalto, apresentando al s anomalias de 2A e Is ordem. 

*sta op rtunidade, apesar das a4omalias detec-

tadas tínhamos cet..ea das dificuldades a serem encontradas para 

dar continuidade a.1)S' tra4lhos de pesquisa, devido ,,,grapde co 
• 

bertura existents .na Area, cons uenteMate poucaS exposigOes de 

rochas aflorantes. - 

Pelo exposto, opinamos e sugerimos a execução ' 

de prospecção geofísica terrestre, principalmente a cobertura se 

dimentar existente na área e levando em consideração s anoMa 

lias da aeromagnetometria e geoquimica regional. 

41, ETAPA: PROSPECQA0 GEOFÍSICA 

O método escolhido foi a magnetometria. Foram 

levantados 12 perfis na área, com um magnetOmetro de precisão 

nucleaf visando delinear contatos, falhas, outras estruturas e 

possíveis corpos mineralizados. 

As linhas dos perfis estão indicadas em mapa 

anexo e as tomadas de leitura configuram uma malha de 1000x50m. 

MRTAMAT - 024 - SG " 
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Conforme observagales da estação base conclui-

se que o campo total (F) na Area 4 aproximadamente 24.600 - 

mas. 

g•

SUSCEPTIBILIDADES MAGNgTICAS 

Os campos magnéticos anOmalos demonstram a 

existência de materiais com alta susceptibilidade magnética (K). 

Estao listados a seguir alguns valores obser-

vados, sendo convencionado 

PERFIL NM-6 

PERFIL MM -11 

Kl.- Material diaM'agnetico 

K2 - Suveptibilidade medias, 6 baixas. 

K3 - Susqeptibilidades altas. 

.Segue-s#abaixo os perfis executados na Area, 

'consic1&rados c tà de alta susceptibilidade 
-4 

magnética (zonls anOmalas). 

K3 = 73.170 C.G.S 

K2(1) = 20.325 C.G.S 

K2(2) = 16.260 C.G.S 

Kl = material diamagnetic° 

K3 = 65.040 C.G.S 

K2 = 36.585 C.G.S 
S. 

• • • 
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PERFIL MM -12 

K3 = 69.105 C.G.S 

K2 = 40.650 C.G.S 

FALHAS MAGNtTICAS 

Através da interpretação dos dados geofisicos, 

verifica-se deslocamento de rejeito horizontal de 8W a NE: Asso_, 

ciados a essas estruturas ocorrem materiais parama4néticos (sub-

paralelos ao bandamento)lk evidências de soergimento diferencial 

de blocos do embasamento. 

'Essas estruturas de falhamento estão represen 

tadas nos perfis magnéticos com rejeitos verticais e horizontais 

que caracterizam falhas de empurrão e transcorrentes, respectiva 

mente. 

MODELO GEOFfSICO 
Os dados magnéticos obtidos através dos traba 

lhos geofisicos realizados nas áreas de processos DNPM n2s 862. 

201/80 e 862.202/80, sugerem fortemente os modelos do tipo dipo 

lo com mínimos bem definidos no campo animal°. Um mínimo carac 

teriza-se numa curva pelo decréscimo do campo que atinge um 

valor mínimo e cresce para alcançar novamente o valor inicial. 

0 eixd da curva pode ser construido a partir 

do ponto mínimo cortando ortogonalmente a anomalia regional.Es 

te eiii; divide a curva quase simetricamente. Tais dipolos po 

dem ocorrer isoladamente ou em conjunto. 

Geologicamente um dipolo pode representar 

uma lente ou um pequeno corpo ígneo, ap6fise por exemplo, ou 

I . MBTAM AT • 024 
a. 

— SG 
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ou um filão finito, ou ainda fratura preenchida com material 

magnético. De qualquer forma, o corpo caracterizado e finito e 
aproxima-se a um Ira de dois polos. 

0 campo total associado a um dipolo pr6ximo' 
• 

ao equador magnético e representado pela seguinte pqvagao: 

T(N) = M. 2x
2
-Z2 

( 2.4.z2)5/2 

Onde M e a magnetização do corpo (M=KF, sen-

do K a susceptiVAAMMadd magnetica do corpo ' 

causador e F o campo da terra no local de 

pesquisa), Z é a profundidade do corpo e X 

e Uma variAvel correspondente distancia en 

tre.as estagOes do perfil. 
11! Nos pontos onde T=0 as distancias alcançadas 

peia curva-em cada lado do eixo são iguais 

profundidade, facilitando assim o calculo de 

Z. 

Note-se também que X=0 resulta em T(0)= -M , 
z3o que facilita o cálculo de M que fornecerá, 

por sua vez, uma estimativa da susceptibili-

dade magnética do corpo causador da anomA 

lia. 

As profundidades calculadas ficam dentro de 

uma faixa de 263 ate 750 metros. Podemos considerar a profundi 
dade media dos corpos em torno de 400 metros (ver figuras em 

anexo). As correlagOes dos corpos de perfil.a perfil mostram 

um deslocamento de direção SE-NW, mas sendo um deslocamento 

transcorrente o esforço deverá ser de SW para NE. 

I MÉTAMAT • 024 - SG 
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Alem de movimentos transcorrentes observou-se 

tambem rejeitos verticais, como se pode notar no mapa de per 

fis. Uma falha de empurro de SW, para NE pode explicar este fe 

nOmeno. 

Em analogia 'a tipologia comumente- associada a, 

depOsitos minerais dessa natureza admite-se que as anomalias re , 

presentam níveis lito-estratigrificos inferiores intensamente ' 

mineralizados primariamente e submetidos a rearanjp estrutural 

acompanhado de metardorfismo que localmente provocou um enrique-

cimento por segregagao metamórfica.., 

De modo geral pode-se 

troles prospectivos. da Area sejam dois: 

considerar que os =i-

t 

4 

1 - Lito EstratigrAficos: 

As-.anomalias magnetometricas provavelmente ' 

so reflexos de porgOes sulfetadas nos níveis cumgliticos in 

feriores a médios, sendo possíveis associagOes de Cromitas, es 

pinelios cromiferos, magnetita ou mesmo corpos de natureza bA 

sico/ultrabAsica ricos em magnetita. 

2 - Tectono-Estruturais: 

Pela configuração e histOria geolOgica regio 

nal que se admite esta' correlata a área e presume-se que os 

fenômenos de remobilizaçao de aulfetos estejam condicionados A 

sistema de transcorrencia associados a metamorfismo e seus efei 

tos de reconcentração tenham alcançado níveis de maior profunn:. 

didade, inclusive os magnetom4tricamente anOmalos. 

Nesse contexto prop6e-se que o prOximo pas - 

so nos estudos prospectivos em andamento deva ser por métodos 

diretos ou seja uma geoquimica de solo à partir, das anomalias' 

METAMAT - 024 — SG • • • 24 131s.. 50:26-'08187 
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obtidas através da magnetometria, em seguida sugere-se a execu 

gão de sondagens rotativas orientadas (plotadas a partir dos 

dados de magnetometria, geoquimica de solo e geologia de deta-

lhe) em paralelo a um maior detalhamento na geologia das por-

Oes do embasamento caracterizadas como básico-ultatbásicas ' 

metamorfizadas. 

A prospecção geoquimica devera ser complemen 

tada em termos de litogeoquimica a partir da análisei de amos - 

tras frescas e testeRtunhos de sondagem obtidos na irea objeto' 

da pesquisa. 

55 ETAPA: i5RO.SPECQAQ GEOQUNIGA 

Tendo em vista os resultados da prospecção 

geofísica j4 mencióriodo anteriormente, atra'ves do qual foi 

possível deterMinr!zonas anOmalas, que supostamente indicaria 

um corpo mineralizado e/ou uma intrusão de caráter básico-ul - 

trabásica a grandes profundidades, e em função da geologia es 

trutural da Area, com falhamentos de empurrão, transcorrentes' 

e intimeros falhamentos normais profundos que cortam camadas ' 

mais recentes, poderão através da percolação de solução Elul - 

dos ao longo de falhas e fraturas indicar locais propícios a 

uma possível mineralização, j4 que os elementos voliteis oriun 
OM. 

dos da crosta, incorporam aos elementos nos solos, ou at

-4 mesmo poderiam formar chapéus de ferro ou gossans, que são al 

teragOes de minérios pre-existentes, através da alteração da 

rocha por percolação de fluidos ou intemperismo. 

Para tanto, visando defidir a fonte dos cam 

pos oondutores foram executados nos alvos detectados pela geo 

física, trabalhos de prospecção geoquimica de solo associado a 

.0? 

um mapeamento geol6gico na escala 1:25.000 P 1:50.000 

tivamente. 
METiMAT - 024 - §G 
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Para realização da Pedogeoquímica nos dois al 

vos detectados, ou seja nos perfis MM6 e MM11 e MM12, foi neces 

sério uma nova etapa de topografia visando abrir novas linhas ' 

para amostragem. Desta forma foram abertas 7 linhas, totalizan-

do 13,5 km de picadas. 

A malha para esta etapa foi de 500x100m, con-

forme mapa de amostragem geoquimica em anexo; 

As amostragens de solo foi executada em todas 

as linhas abertas, clijo comprimento variava entre 600m e 110 m; 

em estagOes espaçada a de 100m. Ao termino dos trabalhos foram , 

coletadas 62 amostras de solo, sendo que deste totallforam se 

lecionadas 50 para 4riálise química pelo método de Absorção Ata-

mica para os seguiries'elementos: Ni, Cu, Pb, Zn, Co, Cr, Pt, e 

Cd. 

A coleta de amostra foi feita manualmente com 

cavadeiras em uma profundidade media entre 0,30-070m, buscando' 

sempre que possível mostrar o horizonte "B" do solo. 

Os resultados obtidos foram considerados para 

efeito de tratamento estatístico como advindos de uma só popula 

cão, tendo em vista que trata-se de um mesmo ambiente geológico. 

0 tratamento dos dados, foi feito segundo Mar 

ques J. (1978), sendo considerado no tratamento estatístico ape 

nas os resultados analíticos para níquel, Cobre, Chumbo, Zinco, 

e cromo, pois a Platina e o Cidmio apresentaram sempre, com va 

lores abaixo do limite de detecção (0,5 ppm). 

0 resumo dos parametros estatisticos básicos' 

são apresentados a seguir: Convem ressaltar que os valores con 

siderados discrepantes, erráticos ou isolados tanto altos como 

baixos, foram previamente eliminados para não alterar os valo 

• • • 
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os valores anOmalos, minimizando o desvio padrão. 

A escolha dos intervalos (teores) representa 

tivos das anomalias de 14, 2t e 34 ordens, foi feito com base. 
VIED 

na media aritmetica (x) e Desvio Padrão 

proposto por Marques J. (op.cit.). 

(s), conforme modelo 

Anomalia de la *ordem R + 35 
- s 

Anomalia de 24 ordem entre x4 S e' x +25 

Anomalia de 3. ordem entre R + 5 e R +.$ - 
1 

Assim temos o quadro abaixo, com os interva-

los acima referidos: 

Ni Cu Pb Zn Co Pt 

R 46,52 44:02 8,1 53,48 45,88 84,30 _ _ 

S 
4 

18,98 27,98 2,64 15,76 14,90 34,31 _ .... 

x+.8 65,5 72,0 10,74 69,24 60,78,118,61 

x-1-$ 84,48 99,98 13,38 85,0 75,68 152,92 - - 

x+3$ 103,46 127,96 16,02 100,76 90,58 187,23 - - 

V 0,40 0,63 0,32 0,29 0,32 0,40 
MO •••1 

Obs: valores em PPM 

7c= media aritmetca 

S,= desvio padrão 

V= coeficiente de variação. 

• 
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DISCUSSA0 DOS RESULTADOS 

Verifica-se de uma maneira geral que os resul 

tados obtidos através da Pedogeoquimica so desanimadores, ten-

do em vista que poucos pontos amostrados apresentaram lialores'' 

que correspondem uma anomalia. 

Alguns valores elevados em amostras isoladas 

so apresentados em mapa como anomalias localizadas, sem pri 

oridade definida. I. 

Segue um breve comentário sobre as zonas anO 

malas detectadas, .bilcando correlacionar dados geoquimicos e 

geofisicos. 

ZONA 1 A 

Esta anomalia corresponde as amostras F4, 

F5, e F6, que apresentaram valores anômalos para cobre, níquel,,

cobalto e cromo. 

Deve-se salientar que esta associação comu-

mente está associadas a rochas de natureza Ultrabisicas. 0 

cobre por sua menor mobilidade nas condigOes reinantes, adqui 

re importancia especial, devendo assim, esta ahomalia merecer 

atenção e prioridade para execução de campanha de sondagem, r • 

devido a mesma ser coincidente com o alinhamento de uma gran-

de falha magnética delimitada-na geofísica. 

ZONA 1 B 

t formada pelas amostras C7,C8 e C9, que 

apresentaram teores anômalos para cobre, níquel, zinco, cobal 

to e cromo. 

Convém resaltar que a geofísica no carac-

terizou nenhuma estrutura importante relacionada a esta anoma 

.„ 
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anomalia. 

solvemos descartar 

tIV 

• Os teores de platina em todas as amostras fo 

ram inferior ao limite de detecção. 

Assim sendo, com base nos resu1t4d05 obtidos, 

somados s dificuldades que a area oferece, com grande cobertu-

ra aluvionar, cujos corpos detectados na prospecção geofísica ' 

estão numa profundidade media de 400m, aliados s facas anoma-

lias geoquimicas obtidas, sem nenhuma continuidade aefinida, re 

que sta area de pesquisa, tendo em vista 

não justifica investimentos maiores como por exemplo, uma cam 

panha de sondagem rotativa. 

- Portanto, a continuidade da pesquisa torna-se 

inviável, pois os t;e5ores de Niguel, cobre, cobalto, e 

principalmente platina apresentaram muito baixos, motivo pelo 

qUal requeremos o arquivamento de autorização de pesquisa desta 

Area junto ao DNPM. 

ves as 
Lou '0 

Getilogo CREA Z. 

cromo 

METAMAT - 024 SG 24 Bis.. 504 - V8187 
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- Sistema Marginal do Craton do Guapo' 

Congresso Brasileiro de Geologia, 

3re - RS, 1974. 

Dc; ia Pre-Cambriana da Folha SD-21 11•111. 

Dologia do Centro-Oeste. "Geologia do 

lia - GO, 1982. 

et alli - Projeto Alto Guapore. 

WURM, relatório inedito/S.ident. 

;pecqgo Geoguimica. 

x.sidade Federal do Rio Grande do Sul. 

alli. Métodos Exploratórios de Angli 

licos. 

;so Brasileiro de Geologia, 1984, Rio 

34. 
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Elaboração Execução Contrato N Q Valor Cz$ — 
Quantificação Autor j j Co-Autor ri V. Honorarios Cze 

Natureza de Obra Serviço 
7, tit ett PrOCSNISO UM 

WI 6620202/eD 

End. da Obra/Serviço Mun. UF 4' 

DEC 

Contratante 

V D DEIRAS AS %FORMAÇÕES ACIMA DE ACORDO 

etro 

Contratado 

Diretor Prw4ici.ntp 

Geólogo CREA 2542/P-MT. 

VINCOLACIO LEGAL 

A OBRIGATORIEDADE DA A.R.T. 

E SERVE COMO CONTRATO PARA E 

PROFISSIONAL. 

52 Via 

ESTA VIA DEVERÁ PERMANECER OBRIGATORIAMENT 

ACERVO TÉCNICO — RESOLUÇÃO 230/75 DO CONFEA 

Artigo 1 — Considera—se acervo tecnico de profissional 

EI 6.496 DE 07/12/77 

CONTRATANTE E 0 

por ele adquirida na participagão em es—
tudos, planos, projetos, obras ou serviços, no desempenho de atividades do ensino ou pesquisa, no 
exercicio de encargos de produção tecnica especializada, na participagaoemcursos especializados, . 
e em premlos ou disting es por atividades profissionaisA, 

Parãgrafo Único — Ao retirar—se de uma pessoa juridica, o profissional levara consigo seu acervo técnico. 
Artigo — 0 acervo técnico de uma pessoa jurfdica e representado ' los acervos tecnicos dos profissionais do 

seu quadro tecnico e de seus consultores técnicos devidamente contratados. 
Artigo 3 — 0 acervo técnico de uma pessoa juridica variar e em fung o de alteração do acervo técnico do seu

quadro de profissionais e consultores. 

Artigo 4 — 0 acervo técnico de profissional ser ã certificado pelo Conselho Regional de acordo com as anota—. 
goes registradas. 

12 — A atividade exercida anteriormente a viliencia da presente Resolução, pode ser comprovada 
por atestado de entidades a que forem prestados os serviços profissionais. 

2 — Ser ã considerado infrator do COdigo de ética o profissional que apresentar acervo tecnico 
não condizente com sua experiencia profissional. 

Artigo 5 — A presente Resolugio entra em vigor na data de sua publicação. 

a experiencia 
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RESULTA .DOS DE ANALISE 

S 
E 
O. 

Ng' DATA 

S oap; 

k:: .,(7 

ME.TODO A.A A.A A.A A.A A.A A.A 
DE 

ELEMENTO . Ni Cu Pb Zn Co Cr 
CAMPO ( PPM) ( PPM) ( PPM) ( PPM) ( PAM) ( PPM) ( PPM)

0

_pm) 
05 01 Al 45 65 8 • 55 16 90 N 0,5.N 

02 A2 28 15 5 45 22 75 

03 A3 14 50 10 65 26 100 ' 

04 A4 
` 

35 6 8 40 45 110 
05 A5 60 27 6 50 35 95 , 

06 A6 40 32 8 35 40 75 

07 A7 32 40 8 45 25 50 

08 A8 55 , 36 10 60 55 20 

09 A9 50 20 10 50 20 110 ? 
10 A10 60 15 12 40 35 100 ef-• 

11 All 46 30 6 45 36 35 

12 B1 55 85 5 65 22 50 
13 B2 40 15 9 65 42 65 
14 B3 36 20 10 60 40 70 
15 B4 24 25 8 50 32 85 

d.6 B5 - 20 55 6 • 70 36 75 

17 B6 40 27 8 4.0 45 70 
18 B7 14 30 10 30 60 90 - 

19 B8 50 35 12 65 55 110 
20 B9 45 40 10 42 50 100 

21 B10 ' 45 26 6 34 40 80 
22 Bli 25 16 4 20 18 40 
23 Cl , 60 95 10 60 55 120 
24 C2 40 100 10 65 80 95 
25 C3 40 75 8 55 45 110 

26 04, 35 20 8 50 26 60 
27 C5 14 15 10 60 16 35 
28 C6 75 40 6 85 40 140 

:Z9 C7 65 120 10 90 70 4140 
30 - C8 55 55 6 65 55 110 

31 C9 70 85 , 8 75 70 140 
32 C10 40 27 10 80 45 100 

33 C11 100 45 8 60 50 120 
34 D1 30 15 • 6 28 45 70 
35 D2 40 32 8 . 40 65 60 
36 D3 45 ,, 40 8 36 75 75 

-4 / D4 60 30 1C 18 45 50 
38 D5 28 42 4 60 50 60 
39 D6 35 18 6 60 40 65 
40 El 55 30 12 55 45 110 
41 E2 90 75 8 85 65 140 v N' N.,  V 
42 E3 50 85 8 55 70 75 N 0 5 N 0,5 

L E G E N D A 

MENOR DUE 0 VALOR REGISTRADO 
MAIOR QUE 0 VALOR REGISTRADO 
NO DETECTADO 

H= INTERFERiNCIA 
B=. 1VATO SOLICITADO 
P: AMOSTRA PERDIDA 

AMOSTRA 'PERDIDA 



WET AM AT 

RESULTADOS DE ANA' LISE 

S 
E 
0. 

Ng . 

DE 

CAMPO 

DATA " 
ME TODO A.A A.A A.A A.A A.A A.A A.A 

Pt 
A.A 

Cd ELEMENTO Ni Cu Pb Zn Co Cr 
(PAM) (PPM) (PPM) (PPM) (PPM) (PPM) (PPM') (PPM) 

43 E4 . 40 80 8 45 55 110 N 0,5 N C4,5 
44 E5 60 30 12 30 40 90 

45 E6 30. 15 8 65 22 50 
46 E7 

. 
55 30 8 70 45 120 A 

47E8 45 90 6 65 35 65 
48 F4 90 250 8 65 75 140 
49 F5 85 70 8 11 75 1 100 V V v ‘)? 

50 F6 60 50 12 70 100 20 N 0,5 N 0,5 

• 

, . 

. 
.. et.

, • . . 

. . 

• 
- 

. . 

. . 
- • 

, 
. 

. 
„ 

ESTATISTI C 0 S 
x 46,52 44,02 8,1 54 48 45,86 84,30 
s 18,96 27,98 2,64 15,76 14,9C 34,31 

x+s 65,5 72,0 10,74 69,24 60,76 1161 
XII- 2S 84,48 99,98 13,38 85,0 75,66 E2; 9'2 
X4-3S 10346 127,96 16,02 100,76 90,56 187,23 

v 0 4 40 0,63 , 0,,3F 0,29 0,32 0,40 

MENOR QUE 0 VALOR REGISTRADO 
MAIOR QUE 0 VALOR REGISTRADO 
M;rt. nk trritnn 

I-I= INTERFEReNCI4 
B: NAO SOLICITADO 

I = AMOSTRA PERDIDA 
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RELAT8RIO.OAL DE.PESQUISA 

REF: DNPM - 862.201/81 

, 

ALVAR, DE PESQUISA N2 3.8 
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LOCAL 

DISTRITO 

Platina 
e 
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- 
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MUNICfPIO Pontes e Laderda., 

ESTADO Mato Grosso 

anVo 

A 
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I. INTRODUÇÃO 

• 

RELATORIO,MNAL DE PESQÚISA 

a 

i.4 
, 

o' I :4' .. 0 presenta. lator104,Fi , -trata-se dos tra 

balhos de pesquisa para tailiptA; geoutad6s ppl. GE9SONDA • p - , , 

t 
Geologia e Sondagem Ltda, kii 4contratapte, Compdnhia Mato -, 

< 
, 

grossense de Mineração - METWT, espdcifi"4aPPnte na área de ' 
A 

geofísica e por técnicos da 

mica e mapeamento geolOgicO 

A METAMAT titular clod direitos de ped 

quisa por força do- Alvará N2 .3* 9,4 29,.10.81, renovado pelo 
we„, 

Alvará 4.328 de 03.09.89:,,publlcad ;D.O.U. em 05.09.86 , 
u 

a que deu origem o requerimento 4rotocaaab no DNPM sob 

N2 862.201/81. 

Os trabalhO 
b 

ram executados em 5 eta s, n 

14 ETAPA: 

ETAPA: 

3a ETAPA 

T qt/e 4se 'refere a geoqui 

que trata este relatório, fo 

ginte sequencia: 

Compilação e estudOs bibliográficos; 

Interpretação das imagens e dados obtidos 

'através de -sepsoriamento remoto (Radam. Ra 

dar e fotos iereap);: 

Prospecção Preliminar de Campo; 

METAMAT - 024 - SG 

• • • 

24 BIN. - 50:2 - 08/87 
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49 ETAPA:

, 59 ETAPA:

3 

Prospedggq.,',Geoffsica; 

Prdspecg1:4115.eoquimica de Semi-Detalhe e mapea 

mento GeoloSgico. 

LOCALIZAÇA0 EVIASD 

„. 

0 

A grea peg sada Ontte as Serrig 

do Cigado,Pau-a-Pique e a.,Z 

nicipio de Pontes e Lacer 

sede do mesmo. 

A 

aqaa San gpbara, a SSE do 

distando aproximadapénte 60 Km 

4. 4.
O agesso Ltoa iti.r de Cuiabá pela Br;-. 

070 at Ciceres, .em seguidal6elikiffk-s147 at a cidade de Pontes 

e Lacerda. Dal segue-se poryiamObecun 'ria,s,que levam 

da do Sr. Nelinho ao 11C4ro Azul" e a cencias, cortando .a 

área de pesquisa, conforme mgpaAde situaggo em anexo: ,zy 

p . 

ASPECTOS FISIOGRAFICO* 
, 

111,1 Clima, Vegetaggo, Solds e hidrografia 

0 clima da regi ao enquadra-se de maneira ge4-

ral no tipo tropical úmido-AW de K8ppen, caracterizado por apre 

sentar duas estagOes bem definidas: uma seca (maio-setembro) e 

outra chuvosa (outubro-abril) com temperatura media anual em 

torno de 23 a 262C. 

A umidade relativa:-Ab:ar e geralmente 'infe 

rior a 80% e a pluviosidade está entre'l000 a 2000 mm anuais. 

Nas regiOes de maiores 4titudes, como nas 

Serras do Caldeirgo, Pau-a-Pique e Aguapei, hi uma gradação ao 

clima tropical de altitude - CW de Kóppen. 

• • • 

METAMAT -4024 — SG 24 Bls. • 50:2 - 08/87 
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A vegetageo-foi sensivelmente alterada pela ./ 

ação humana na implantação de pastagens e aproveitamento agrí-

cola. Atualmente e composta.de,,zonas heterogéneas representa-

das por porgOes de florestas tr6picais intercaladas com cerra-

dos sub-perenifOlios, 

Oes não florestais). 

• A 

sub -caducifolioswe oaduifOlios (forma 
. . 

• 

On,

Ocorrem ii4111*-rampps cerrados e malhas .. :de . 

campo (pastagens) com peque arvores e restos de troncos se ' 
, 

cos de grande e medio'port manescentela antiga cobertura 

A 
7

04 
A 

vegetal. Palmeiras do tipo 

Em alg 

te alagadas, predorainaM'gr 

Ett'termos de ¡solos a Area 4,representada ' 

por latossolos e lit.ossolos418bomOrficog; Os latossolos são 

bUritiz 

nas ;Itanosas, permanentemen-
,:., # 

* " k 
e plantas hidrófilas. 

são comuns na região. 

geralmente materiais aredo-argilosos marrom avermelhados ,pro 

venientes da alteração de roChas bgsioas/ultrabgicas. As por-t 

gOes de litossolos correspOn d,e baixada aluviais e 

planícies inundáveis, que na s ior parte são materiais o 

riundos de alteragOes de mot¡rentitos, quartzitos e de rochas 

gnaissicas. 

A Area 4 cortada pelo Rio Alegre e pelos .. 

COrregos das Pedras e As de Ouro. 

Os cOrrego's e as principais drenagens da 

Area tem nascentes na Serra de Santa Barbara e constituem • • • 

afluentes (margem esquerda) do Rio Alegee que por sua vez 6 

afluente da (margem direita) do rio Guap01-6. 

Em termos de padrão de drenagem a Area po , 

de ser classificada como portadora de padrão básico dendriti- 1

co, modificado a sub-dendritico em porgOes onde evidencia - _ 

se um controle estrutural secundário menor. 

METAMT - 024 - SG, • • • 
24 BIN.. 50z2 - 08/87 
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A textura de drenagem,indica uma região cam 

permeabilidade homogênea, com'topografia e histOria erosional 

razoavelmente constantes, enquanto padres individuais de r('coor, 

rente e anomalias de drenageA localizadas indicam uma 8ubsiden4 

cia diferencial do norte da área em relação a° s41 com as con 

sequentes mudanças geomorfol6gicas atualmente i'efletidas no re 
• 

gime hidráulico (carga detriti e cSadiçOes de-"thtalhe. 

• 

As drenagens apresehtam dificuldade de escoalr' 

mento na área altimetricamenOuniformiz adll e com declividade ' 
4 

.4 
minima. Canais anastomosad 'e cicatrizes destes,no curso do 

1.
Rio Alegre dão a entender di icuidade de escoamento no prOprio' 

tio. Desta forma fatores pedol gicos (8s solos predominantemen-

te argilosos constittidm um horizonte impermeável)s aliaram-se 

topografia e resultam localmente em planícies permanente/perio-
; 
- 

dicamente inundadas: 

111.2 Aspectos GeomdrfolOqicos 

gegionalmenteA Area pesquisada está situada 
ty, 

no Vale do Guapore, entre as Serras do Caldeirão, Pau-a--Pique ' 

e Santa Bárbara. 0 conjunto das Srras possuem as cotas mais 

altas da região. 

Observando-se as imagens de radar verifica-se 

que o conjunto, em sua parte Tais ocidental, comporta-se como 

extensas cristas! corn mergulho em torno de 102 para NE, enquanto 

que mais para E bomporta-se como cristas alinhadas segundo 

20-40W em anticlinais e sinclinais -fecha s. 

ApOs o soerguimento desses conjuntos montanho 

sos a depressão do Guapore, sendo o nível de base regional, re' 

cebeu material sedimentar de áreas elevadas adjacentes, permi - 

tindo a elaboração de uma vasta superfície pediplamada. 

• MBTAMAT • 024 — SG 24 Ms.. 50.2 - 08/87 
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,No vale o relevo 4 ondulado, com platOs la 

teriticos que pouco se destacam na topografia. RegiOes mais ' 

acidentadas são geralmente associadas s ocorreqcias de metas 

sedimentos da Unidade Aguapei, tectOnicapente transportados ' 
A 

para o interior do vale. 

IV GEOLOGIA REGIONAL 

A região 

do Craton AmazOnico, tambem 

ton do Guapore (Almeida, 

ao Complexo Basal/Complexo 

estudo 4 tea como integrante 

Aecido.nesta porção como Cra - 

. As rochas são correlacionadas 

II, de idade controvertida mas 

geralmente tida Cdmo.dorrelitWao Bvento'Trans-Amaibnico(1800 

-2600 m.a) ou a fasd. p0Sterior da reativação (a partir de 

1.400 m.a). t constiOlido pot-rochas metamórficas do fácies ' 

* . ) 
granulito ao fácies Xis-to Verde, com gnaisses a biotita, gnais 

ses a duas micas, biOtita hornblenda gnaisses, alem de outras 

rochas gnaissicas menos comuns, e biotita nuscovita Xistos, se 

guidamente apresentando cloriteo como cpnstituinte importante. 

Essas rochas foram afetadas por vários fen& 

menos de reativag5es tectonomagmAticas, permanecendo seus re 

gistros, como por exemplo os corpos ígneos intrusivos de cari-

ter ácidos e básicos ultrabAsicos, fenOmenos metamcirficos e 

retrometamOrficos, que agit am tal província durante os ciclos 

ompgenicos Uruaguano.,; e Brasiliano (Almeida F.M. et alli 

1976). 

••• 

Regionalmente pode-se caracterizar as seguin 

tes unidades litoestratigrAficas: Embasamento PolimetamOrfico ' 

(correspondente ao Complexo Xingt1), Coberturas CriptozOicas de 

Plataforma (representada pela Unidade Aguapei) e coberturas Ce 

nozOicas (planícies onde materiais detriticos de idade•Quarteni 

MBTAMAT-6.4ia 
foram e. continuam sendo. depositados ), confor-... 

• 
ilink__._ _ -A, 1 • 

24 Ble. -.504 - 08/87 
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conforme demostrado na fig. 01.. 

V. GEOLOGIA LOCAL.
a 

7 

A Area pesquisada enc6tra-se parcialmente co 

berta pela Formagao Guapore, de idad tartdna4daV.representada 

por sedimentos dluvionares alxvilo-areAsos in4n8iidados, late 

rizados em diferentes níveis &op 

oontinuo na base. 

A Unidad 

afloram na area, salvo e 

tividade areal. 

Na 

em escala 1:50.000' • • 

V.I Complexo Xin4d 

A cobertu4 

s de urtC oohglomerado -4

pei e. 0, Complexo Xingd nao 

pp4tos, que no tem representa 
' I 

cdnsta o Napa GedlOgico da area 

vikop-gle, o espesso manto de in 

temperismo e a ampla distribui de depOsitos residuais no 

permitiram a individualizagamr*das rochas que compOem o Comple-

xo Xingd. 
N -

As litologia4dentificadas constam de ro - 

chas basico-ultrabasicas metamoilizadas, intrusivas ao Comple 

xo Xingd, alem de xistos, fitrites e cataclasitos. 
4 

V.I.I Rochas Basico-UltrabiSicasMetemorfizadas 

Neste conjunto litolOgico foram caracteriza 

das cochas dosItt.j.pos: Olivina - noritos coroniticos, ,gabrono 

rjtob granulitizados, granulitos gabro-noriticos, granulitos, 

anfibolitos, anfibolitos com biotita, e rochas de/transigao 

entre lehco-gabros e anortositos metamorfizados. 

METAMAT - 024 — SG 
• • • 
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Estas rochas são encontradas em pontos cujos 

afloramentos tem pouca representatividade areal, em fungo da 

extensa cobertura pela Form o Guapore:, 

Em termos texturais/6truttrais as rocha6' 

são predominantemente granobléstica,A4ias a Lin*elscom estru-
,. .t

turagOes planares ausentes ou incipien- ds. Estruturas gnAissi-

cas e migmiticas (com porgOes flebit 

eren típicas) foram também observadas. 

estroMAticas e schli--

Nas amos Ts racterizadas comb olivina-no-

ritos coroniticos as olivinas apreSentam-se como cristais hipi 

dio a Xenomorfos alongados 

cumuliticas e bordQs _ 

terizando claramente feigOes * 

A 

'Cristais d ,,,,,r.-pircxenios'mag4sianos (ens 
, 

tatita) fibrosos apresentak-se envolvendo-ou suOtituindo os 

de olivina nos j4 referidos Kefi40V.Mos. Ocorrem também 
4

como cristais lamelares s. 

Envolvendo- Oe á.t6-piroxgnios e ouvirias 

ocorrem espinelios em bordas 4 reação. Em conjunto os cris 4 Oat 

tais de orto-piroxenios e espin ios caracterizam feigOes tar-

dimagmiticas na rocha cumulada. 

Os plogioclsio tem composigão media Ab-

45- labrodorita, e exibem macias d geminação albita, 

cima e carlsbad-periclina. E;it sua maioria constituem minerais 

de natureza inter-cumulus, mas em algumas porgOes observa-se ' 

feigOes de recristalizagão metamOrfica. 

Opacos constituem'aproximadamente 2% da ro 

cha e são geralmente associados aos minerais de alterag4o0 das 

olivinas. 

As rochas caracterizadas como gabro-noritos 

granulitizados e granulitos gabro-nqriticos aparentemente re 
METAMAT - 024 - SG 24 Alm_ . g0.2 fIRJA7 
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representam a mesma rocha original em estados de metamorfismo 

diferentes.Estas rochas não são olivinicas e apresentam orto 

e clino-piroxênios associadw a plggioclesios em sua maioria 

recristalizados. . 

Os cristais de orto-viro4nics'lliiperstenio) 

apresentam frequentemente lamelas de xsoluçao e chileriza-
, 

gão e caracterizam feigaes c407Dulit; pouco,desenvblvidas 

refletindo portanto origem orto-derivaida. 

Outros is entretanto ape sentam-se poi 

quiliticos com inclusOes e opacos e evidenciam feigOes tipi 

cas de recristalizagio met /4 fica. 

Os cri a clino-piroxênio apresentam 
r * 

ocasionalmente inciu.sOes de oPa s priametidos eexibem 

gOes de cristais orto,deri b. 

.dts.cr4sstais d 

sição media pouco inferior a 50 'latradorita 4e maclas de gemi 

nação periclina gealmenteinôçletas. 

Opacos ptrf em at4 7% da rocha e estão apa-

lo apresentam compo 

rentementevinculadosaoscrio4is de piroxenios. 
ie - 

As amostras 'caracterizadas como granulitos 

apresentam feiçOes de recristalização metamOrfica segundo a pa 

rogenese: Orto-piroxenio (hipe enio), clino-piroxênio(diopsi 

dio) e taagioèlasio(labrado*ta). Aparentemente tambem os opa-

cos fazem parte desse parragênese metamOrfico. 

Nas rochas caracterizadas como anfibolitos e 

em macroscopia observa-se ocasion4mente a ocorrência de sul - 

fetos (pirita e calco-pirita) com feiçOes'de remobilização ao 

longo de porgOes concordantes com estruturas de bandamento de 

segregação incipiente. 

METAMAT - 024 - SG 
"s 
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Os anfibOlios são represeptados'per cristais 

de hornblenda fortemente pleocrOicos geralmente pOiqUiloblAs-

ticos em frequentes "inclusZies" de apatita, ,opacos e carbona-

to. Em outras amostras caracterizadas Øtto anfibolitos ocorrem 

granulos milimetricos de clino-piro ios (Di9psidio ?/ Augi, 
s 

ta? ) poiquiloblAsticos, como cristai de anfibo1ro, carbonato. 

clinozoisita e opacos em Intima asso g5o. 

Nessas rophas são comuns cristais de plagio- ' 

cl4sio- termo andesina Alma as de geminação lei albita e. 

feigaes típicas de recristalizagão metamórfica. Cristais de 

carbonato hipidio a idiom 

aos anfibOlios, plogioclA 

to. 
. •• 

1ó :]Dioti 

estão associadas a hornkendas. 

estão intensamente saussuritl 

carbonato. 

ocorrem Oralmente associados ' 

recristalizado e epido-
..4, 

ibOlios ae;lamelas miciceass 

de plagioclAslo' 

os e associados a quartzo e 

Nas amostraoiclassificadas como leuco4abros/ 
p ..41t; 

anortositos metamorfizados os,m4ficos anfibolitizados represen 

tam aproximadamente 10% da rocha. 

Os plagioclAs,ios formados primeiro que . os 

mAficos estão parcialmente envo os em estilo ofitico e eviden 

ciam feigOes cdmuliticas e de;retrabalhamento (virgamento das 

maclas de geminação lei albita, bordos triturados e recristali 

zagão incipiente de micas). 

Os anfibeaios são representados por hornblen 

da e minerais da serie txemolita- actinolifa. 

Em conjunto os termos texturais/extruturais/ 

e petrográficos configuram litologias submetidas a pelo menos 

METAMAT • 024 - SG • • • 24 Eli.. 504 - 08/87 • 
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3 eventos termicos e tectOnicos bem definidos em associaçes pa 

rageneticas que correspondem granulito, anfibolito e 

Xisto verde (os dois IlltiMos de caráter regressivo). 

XISTOS/FILONITOS/CATACLASITOS 

Estas rochas foram contraddp principalpente , 

em regiOes de intenso falhameftW/,/ raturamen.tos. 
4 

. X . 
A sua pe a caracterizagio lito-estrututal 

e a definição de seu posici 

alisadas verificou-se uma 

turagio Xistosa definida pft,uma4tlivagem-S1 deucrenü14io':para •.. • 

ento com as litologias 

trabisicas metamorfizadasw ao firam possíveis em fungi° da acau 

sancia de OkPosi Oes adequadas. 

Nas por estru 

lela a So e uma S2 superimpos partir de crentlagio de Sl. 

Em diversas porgOes dos 6s analiz 

Oes nitidas de cataclase cit 
40
izan' , .rtatito filonitos. 

dm verificadas fei-

Foram,tambfm verificadas porgOes com intensa' 

recristalizagio de micas emzonas de cizalhamento. 

Os Cataclaottos sio rochas de cor branca, que 

estio cortando as porgOes de nietilbasitos e Xistos em regiOes de 

intensa silicificagio. Estas rochas mostram-se geralmente mi16-

nitizadas/cataclasadas e exi r feigOes de recristalizagio por 

segregação metamOrfica. 

Foram coletadasv4rias amostras de rochas na 

regiio, das quais selecionamos 05 para estudo petrolOgico micros 

cepico, apresentando as seguintes características petrogr4icas: 

• • • 
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